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1 INTRODUÇÃO
Associações entre características lineares e angulares com desempenho funcional podem apontar caminhos importantes para seleção do Cavalo Crioulo. 

A diversidade de provas pode determinar comportamento antagônico de algumas características, havendo variações morfológicas associadas a notas funcionais, mas diferenças entre gênero ainda não foram estabelecidas.
O estudo tem por objetivo apontar as diferenças entre características biométricas de fêmeas e machos participantes do Freio de Ouro com o desempenho funcional.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Diferenças biométricas entre fêmeas e machos participantes da prova Freio de Ouro foram observadas (P<0.05). As fêmeas apresentaram maior comprimento corporal, perímetro torácico e ângulo de escápula. Os machos diferenciaram-se por superior altura de cernelha, comprimento de cabeça e pescoço, maior perímetro rostral e caudal do pescoço, amplitude peitoral e perímetro de canela (SEDREZ et. al., 2013). 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram avaliados 527 equinos da raça Crioula, sendo 260 fêmeas e 267 machos, durante as provas classificatórias ao Freio de Ouro 2012 e final do Freio de Ouro 2011/2012. As mensurações foram obtidas na admissão da prova, ao lado esquerdo do corpo, com os animais em estação, sobre o piso regular. Características lineares (comprimento de cabeça, comprimento de pescoço, comprimento corporal, amplitude peitoral, altura da cernelha, perímetro torácico, perímetro caudal do pescoço, perímetro de canela e perímetro de garganta) foram mensuradas com hipômetro e fita métrica, enquanto, a angular (ângulo da articulação escápula-umeral) foi mensurada com transferidor e prumo. Para as análises utilizou-se o método de correlação de Pearson, utilizando o programa Statistix, considerando os efeitos das características sobre as notas funcionais.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As associações das características lineares e angulares de ambos os sexos com o desempenho funcional estão expressos na tabela 1.
Tabela 1 - Principais características biométricas de fêmeas e machos em ordem de associação com as provas funcionais.
	Características biométricas
	Etapas funcionais

(Fêmeas)
	Etapas funcionais

(Machos)

	Comprimento do pescoço
	trote; galope; esbarrada;

aparte; figura; tranco; paleteada.
	galope; vsp.

	Comprimento corporal
	trote; (-)vsp; (-)pechada; (-) mangueira.
	(-)mangueira.

	Perímetro torácico
	esbarrada; galope; pechada; vsp.
	trote; galope; paleteada; esbarrada; tranco.

	Perímetro de canela
	galope; esbarrada; trote;(-)vsp.
	trote; galope.

	Altura da cernelha
	galope; esbarrada; trote.
	esbarrada.

	Comprimento de cabeça
	trote; galope
	trote; galope; esbarrada.

	Perímetro de garganta
	esbarrada; galope
	trote

	Amplitude peitoral
	esbarrada.
	NS

	Perímetro caudal do pescoço
	NS
	trote; galope.

	Ângulo de escapula
	NS
	vsp; esbarrada; (-)galope.


*(-) Representa correlação negativa; etapa sem sinal representa correlação positiva.
** NS : Não Significativo
O comprimento de pescoço foi a característica que mais influenciou no desempenho funcional das fêmeas, enquanto que, nos machos o perímetro torácico foi a mais expressiva. O comprimento do corpo possui correlação negativa em ambos os sexos para a prova de volta sobre patas (r= -0,25 ; P<0,0006) e mangueira (r= -0,17 ; P<0,01). O comprimento de cabeça foi associado positivamente (r= 0,14 ; P<0,003) à provas de andadura tanto em machos como em fêmeas. O perímetro de canela se mostrou antagônico nas fêmeas, estando associado negativamente a prova volta sobre patas (r= -0,13 ; P<0,07). A altura influenciou pouco em ambos os sexos, com ênfase somente para a esbarrada (r= 0,12 ; P<0,07). As éguas com maior perímetro de garganta e amplitude peitoral receberam as melhores notas de esbarrada, resultado este não observado nos machos. Dentre as medidas angulares, o ângulo de escápula, apresentou comportamento antagônico nos machos, fato não identificado nas fêmeas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Associações de características lineares e angulares com desempenho funcional variaram entre gêneros.

Maior associação entre características lineares foi observada nas provas de andadura, em ambos os sexos.
A diversidade de provas determinou comportamento antagônico de algumas características, para ambos os sexos.
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